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Modificações do temperamento na infância

Changes of temperament in childhood

Norbert GlasI

Resumo 
O autor ressalta as características dos quatro temperamentos na infância e suas 

diferenças em relação ao adulto. As crianças melancólicas são um pouco mais preco-

ces que o normal; em suas faces os traços se formam com mais rapidez e configuram 

uma expressão mais pensativa. Por terem a constituição física em geral mais frágil, 

seu eu precisa de menos esforço para superar e moldar a matéria corpórea. A criança 

colérica, cujas características faciais e corporais típicas são descritas pelo autor, age 

rápida e tempestuosamente movida pela vontade ainda pouco dominada. Também 

rápida é a criança de temperamento sanguíneo, porém a atenção desta é facilmente 

desviada pelo ambiente. Ela está em continuo movimento, sem se cansar. Sua alma 

acompanha seu fluxo vital. Isso explica o fato de haver na infância uma tendência 

para o temperamento sanguíneo. Mais do que ocorre com os outros temperamentos, 

a criança sanguínea participa de maneira viva, embora inconsciente, dos processos 

vitais como a digestão, a respiração etc. Finalmente, a criança fleumática tipica-

mente é mais pesada que as outras crianças; nelas, o alimento é bem aproveitado. 

Gostam de comer bastante e engordam com facilidade. Ela tem mais dificuldade 

para superar a força da gravidade. Cabe ao educador trabalhar para conseguir uma 

harmonização do temperamento das crianças para evitar o desenvolvimento de uma 

unilateralidade exagerada.

ABSTRACT
The author highlights the characteristics of the four temperaments in childhood and 

their differences in relation to the adult. The melancholic children are somewhat 

more precocious than normal; traces in their faces are formed faster and constitute a 

thoughtful expression. Their ‘I’ needs less effort to overcome and to shape corporeal 

matter because they generally have a weaker physical constitution. The choleric child, 

whose typical facial and body features are described by the author, acts quickly and 

stormily driven by the volition poorly dominated. Children of sanguine temperament 

are also fast, but their attention is easily distracted by the environment. They are in 

continuous motion, without getting tired. Their soul accompanies the vital flow. This 

explains the tendency in childhood to the sanguine temperament. More than other 

temperaments, the sanguine child participates lively, although unconscious, of the vi-

tal processes such as digestion, respiration etc. Finally, the typically phlegmatic child 

is heavier than other children; for them, the food is well taken. They like to eat a lot 

and gain weight easily. It is more difficult for them to overcome the force of gravity. 

The educator has to achieve harmonization of the children’s temperament to avoid the 

development of an excessive unilateralism.
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INTRODUÇÃO

Procuramos mostrar que o corpo físico do ser humano, 
seu corpo vital — também chamado corpo etérico por 
Rudolf Steiner —, sua parte anímica e finalmente sua 

parte espiritual, o eu, têm igual importância em relação ao 
temperamento. Na criança, a relação entre o ser humano e o 
temperamento se estabelece de maneira um pouco diferen-
te. Há certo deslocamento que o educador e o médico devem 
observar. Antes de entrarmos em detalhes sobre o assunto, 
diremos ainda alguma coisa. Aquilo que se refere à formação 
corpórea através do temperamento, também é válido para a 
criança. Apenas a relação do temperamento com os quatro 
membros da natureza humana aparece um tanto deslocada. 

A CRIANÇA MELANCÓLICA
Podemos iniciar nosso estudo pela criança melancólica, tal 
como a vemos na Figura 1. O que mais nos chama a atenção? 
As formas do rosto são particularmente bem estruturadas, 
nariz e boca bem delineados. O que talvez nos impressione 
é a expressão mais pensativa do que a das outras crianças; 
apesar de toda a sua beleza, essas crianças chamam a aten-
ção por parecerem um pouco prematuras em relação à sua 
idade real. A personalidade aparece mais precocemente na 
criança de temperamento melancólico. Enquanto que, em 
geral, ao se olhar para o semblante de uma criança de outro 
temperamento, percebe-se que ainda será necessário bas-
tante tempo para a individualidade aparecer na forma física, 
no caso da criança melancólica, a entidade mais profunda 
do ser, o psico-espiritual da criança toma posse da substân-
cia orgânica mais precocemente. Qual será a razão disso? 
Em princípio, nada se poderia dizer, pois a disposição para 
um ou outro temperamento relaciona-se ao destino total da 
pessoa. No entanto, frequentemente apresentam tendência 
para o temperamento melancólico aquelas crianças que vêm 
ao mundo com um corpo relativamente débil (o que se liga 
ao seu destino). Acontece a mesma coisa nos casos de sub-
nutrição, seja ela devida a fatores externos ou internos. Ten-
do em vista o dinamismo de todo esse processo, poder-se-ia 
acreditar que nessas crianças, nesses seres mais fracos, o 
eu precisa fazer menos esforço para superar a matéria que 
constrói o organismo e nele penetra. Usando de uma analo-
gia, diríamos que é mais fácil modelar o barro mole do que 
o mármore. Assim, no semblante das crianças melancólicas 
os traços se formam com mais rapidez, o nariz adquire mais 
precocemente a forma definitiva, a boca logo perde a linha 
infantil, arredondada. 

A admiração que causa o fato de aparecer tão preco-
cemente a personalidade num ser ainda infantil leva os 
educadores a suspeitarem de que algo especial se passa 
com as crianças melancólicas. Dever-se-ia, no entanto, 
reconhecer que nesses casos estamos em presença de um 
desenvolvimento precoce, o que pode apresentar grandes 
desvantagens. 

No que diz respeito às crianças consideradas geniais, 
também é necessário cuidado com o julgamento, pois muitas 
forças podem se desgastar precocemente, o que acarretará 
inconvenientes na vida futura. Cabe ao educador trabalhar 
para conseguir uma harmonização do temperamento dessas 
crianças para evitar o desenvolvimento de uma unilateralida-
de exagerada. O eu da criança melancólica interfere com for-
ça exagerada no elemento terra, e assim a forma substancial 
manifesta-se precocemente. 

Como já dissemos, as relações são diferentes no caso do 
adulto. Na idade madura, o fogo da personalidade do caráter 
colérico pode encontrar apoio no corpo, já suficientemente 
formado; caso contrário, queimar-se-ia devido à intensidade 
do ego. O ego humano pode se expressar de duas maneiras: 
pode, por exemplo, expressar-se através da cabeça, de cima 
para baixo, através dos órgãos sensoriais e dos nervos, pene-
trando com suas forças formativas em toda a organização. 
Se tal acontecer de maneira intensa na criança, com pouca 
oposição da substância, manifesta-se o temperamento me-
lancólico. No adulto, a interferência do eu pode se processar 
de tal maneira que venha a possibilitar uma transformação: 
as forças atuantes do querer, da volição, passam a se mani-
festar de baixo para cima. E aquele elemento que se tornou o 
mais delicado, o mais peneirado — o fogo — trabalha de baixo 
para cima, através dos órgãos do metabolismo. No adulto, 
esse elemento se tornará então a expressão e o instrumento 
da personalidade. No entanto, se esse processo se desenvol-
ver de modo muito intenso, a pessoa será colérica. No caso 
da criança, é diferente, devido ao desenvolvimento pelo qual 
ela ainda terá que passar.

A CRIANÇA COLÉRICA
A criança colérica, da qual falaremos a seguir, mostra de ma-
neira sutil, no semblante e no corpo, aquilo que no adulto 
aparece com muita evidência (Fig. 2 – A e B). A cabeça geral-
mente é grande, a testa bem desenvolvida, tendendo para a 
forma arredondada. Os ângulos fortes ainda estão ausentes 
ou são pouco nítidos, mais harmônicos e mais atenuados. 

Glas N

Figura 1. Faces típicas de crianças de temperamento melancólico.
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Isso se evidencia no nariz, cuja forma real só aparece depois 
da puberdade, sendo que apenas as grandes narinas redon-
das já aparecem de maneira nítida (Fig. 2C). A forma larga da 
boca e do queixo delineia-se lentamente e só aparece após 
o 12° ano de vida. O tronco é relativamente mais longo que 
os membros; as mãos e os braços são relativamente curtos 
em relação ao tórax. Essas crianças parecem maiores do que 
realmente são quando estão sentadas do que quando estão 
de pé. O andar já se aproxima um pouco do andar do colérico 
adulto; a criança apresenta uma tendência precoce para ba-
ter os calcanhares, principalmente quando está ‘esquentada’, 
podendo mesmo manifestar-se como um pequeno vulcão. 
Quando, por exemplo, a criança quer uma maçã e não a con-
segue, o sangue sobe-lhe à cabeça. Torna-se vermelha e rai-
vosa, tem um acesso de cólera e bate em volta de si. Muitas 
vezes até grita e chora durante longo tempo. Nesses estados, 
surge do fundo de sua constituição uma força não dominada 
do querer. Mesmo anos mais tarde, se uma criança colérica 
quer brincar ou se apossar de alguma coisa e é impedida de 
fazê-lo, ela facilmente sai fora de si. Ela é inflamada pelos 
órgãos dos sentidos; penetra intensamente no setor volitivo 
que, ainda pouco dominado, leva-a logo à ação. 

Nessa época da vida, quase até o nono ano, os sentimen-
tos ainda não desempenham um papel importante e ficam 
presos à vida instintiva. Mais tarde, porém, quando nesse 
mesmo temperamento desperta o sentimento e inicia-se 
a puberdade, amor e ódio começam a se manifestar com 
ímpeto bárbaro na alma da criança. Mesmo nessa fase, se 
não houve um preparo educativo, o sentimento ainda será 
dirigido pela vida instintiva, a partir da parte inferior do or-
ganismo humano. Somente uma pedagogia adequada po-
derá ajudar no caso de transtornos maiores que apareçam 
na puberdade. Existe potencialmente em todas as pessoas 
o sentido do belo e a capacidade artística. A educação que 
souber aproveitar devidamente tais potencialidades será o 
único recurso capaz de neutralizar as tendências tão assus-

tadoras da juventude atual para a violência e para a orgia. 
Qual será a base de tais explosões da natureza hu-

mana? Conforme já mostramos, todas as faixas etárias 
apresentam tendências específicas para determinados 
temperamentos. A juventude, mais ou menos a partir da 
puberdade, tende para o colérico. A vida anímica do ser hu-
mano, o seu pensar, querer e sentir só atingem um nível de 
ordem e harmonia após longos anos de desenvolvimento, 
aproximadamente três decênios. É uma característica da 
criança colérica a maneira tempestuosa com que suas for-
ças anímicas ganham campo. Só aos poucos o eu, a indivi-
dualidade, traz equilíbrio para a alma, o que ainda não foi 
alcançado na fase da maturidade sexual e logo após. À vista 
disso, deve o educador ser o suporte do eu para os jovens. A 
falta de autoridade, devida à incompreensão do problema, 
como acontece com frequência atualmente, favorece o caos 
na juventude, permitindo a exteriorização daquilo que ain-
da está imaturo nas suas forças anímicas. 

A descrição do colérico jovem (até os vinte anos) permi-
te reconhecer facilmente as diferenças que o distinguem do 
colérico adulto, assim como o deslocamento que se processa 
no decorrer dos anos. 

A CRIANÇA SANGUÍNEA
A forma do corpo da criança sanguínea apresenta-se mui-
to mais harmônica do que a da colérica (Fig. 3); nela não 
aparecem os contrastes exagerados provocados pelas ex-
plosões do humor. Na criança sanguínea chama a atenção 
particularmente a rapidez de suas reações. Ela não apoia 
com intensidade os pés sobre a terra. Na rua, interessa-se 
por tudo e está presente a tudo. Percebe todas as coisas 
rapidamente, mas logo as esquece. Se chega, por exemplo, 
a cortar um dedo, chora copiosamente, derrama lágrimas 
intensas de dor; basta, porém, um pequeno desvio da aten-
ção e ei-la a rir novamente, mesmo ainda com lágrimas nas 
faces. Cumpre notar que o bem-estar da criança sanguínea 

Figura 2. Faces típicas de crianças de temperamento colérico.
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depende muito do ambiente em que ela vive. Calor e frio, 
claridade e escuridão influenciam-na diretamente. Seu hu-
mor depende, mais do que nos demais temperamentos, de 
suas condições físicas: se está satisfeita ou com fome, se 
sua digestão é normal ou defeituosa. Pode-se perceber com 
clareza que o elemento em movimento desempenha papel 
importante para a criança sanguínea.

Uma das diferenças entre o adulto sanguíneo e a crian-
ça sanguínea é a seguinte: enquanto que no primeiro tudo 
depende de uma alma vibrante, no caso da criança sanguí-
nea o que se reflete é o movimento de seus processos vitais: 
o modo como o ar é respirado, como ele penetra nos pul-
mões, como os sucos digestivos passam através das pare-
des intestinais e como se processa o anabolismo do corpo. 
Mais do que ocorre com os outros temperamentos, a criança 
sanguínea participa de maneira viva, embora inconsciente, 
de todos esses processos. Na infância, tais processos se de-
senvolvem tão intensamente que se impregnam na alma e 
a influenciam com bastante vivacidade. Não se deve esque-
cer que na infância os processos anabólicos ocorrem com 
uma intensidade tal que nunca mais será alcançada. 

O ser jovem acompanha, com uma intensa participação, 
esses acontecimentos que continuamente se inscrevem em 
sua alma. Exemplificando: a visão de uma mesa arruma-
da para comemorar um aniversário provoca na criança o 
funcionamento imediato das glândulas da digestão. Nessa 
situação, as crianças tornam-se gulosas e vivamente ta-
garelas. Logo que se sentam à mesa, pegam o alimento, 
calam-se e saboreiam o que se lhes oferece. A criança san-
guínea acompanha a rapidez dos processos de seu corpo 
vital. É natural que ocorra inconscientemente esse trabalho 
no organismo humano. Quando estamos bem de saúde, 
nada sabemos de nossas secreções gástricas ou intesti-
nais. Também não se sabe, por exemplo, quando a criança 
cresce; tudo se processa de modo inconsciente e oculto. A 
emancipação do elemento da gravidade é inerente à força 
vital. Essa leveza inconsciente dos processos vitais apre-
senta também a qualidade de nunca se vencer pela fadiga; 

ao contrário, produz sempre a sensação do frescor físico e 
anímico. Decorre daí a admiração que nos causa a criança 
sanguínea, que reflete essa característica na vida anímica: 
ela está continuamente em movimento, sem se cansar; pula 
de um lado para outro, dança, não sente peso e só se cansa 
depois de longo tempo de atividade. Já o adulto, mesmo o 
de temperamento sanguíneo, só à custa de muito esforço 
poderia aguentar tal atividade. A criança sanguínea, mais 
do que as crianças de outros temperamentos, vive inten-
samente nas suas forças anímicas. Tratando-se do adulto, 
porém, as forças anímicas logo deixam o corpo cansado, 
pois elas são catabolizantes. Na criança, no entanto, o pro-
cesso é tal que a alma acompanha o fluxo vital, isto é, aqui-
lo que nela se reflete do fluxo corrente do corpo vital. Isso 
explica o fato de haver na infância uma tendência para o 
temperamento sanguíneo. 

A vida anímica é mantida constantemente em movimento 
pelas forças da organização vital. A puberdade transforma esse 
processo: o pensar, o sentir e o querer, ainda que desordena-
dos, emancipam-se cada vez mais das forças vitais. Assim, na 
juventude, a tendência é para o temperamento colérico. 

A CRIANÇA FLEUMÁTICA 
Igualmente interessante é o deslocamento que ocorre no 
temperamento da criança fleumática, em comparação com o 
adulto fleumático. Conforme já vimos no segundo capítulo,1 
o adulto vive na corrente anabólica da alimentação, isto é, 
goza, no seu interior, a atividade do seu próprio corpo vital. 
Já as observações da criança fleumática revelam algo total-
mente diferente (Fig. 4). 

As substâncias atuam de maneira muito mais viva no 
mecanismo do corpo infantil do que no adulto. O corpo 
do recém-nascido que inicialmente é tomado pelas forças 
do crescimento mais do que pelas forças externas, natu-
ralmente está ávido de se apossar daquilo que lhe cabe. 
Sob a influência das forças plasmadoras, rapidamente se 

Figura 3. Faces típicas de crianças de temperamento sanguíneo.

Figura 4. Faces típicas de crianças de temperamento fleumático.
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processa a assimilação das substâncias sólidas, o que per-
mite ao corpo físico a fácil aquisição da forma exigida. 
Esse fato torna-se evidente quando se observa a inten-
sidade com que uma criança suga o seio que a alimenta. 
A substância sólida se ordena muito mais facilmente na 
forma arredondada do corpo infantil. De maneira geral, 
isso acontece com toda a matéria que plasma o organis-
mo. A estrutura óssea da criança, por exemplo, é de na-
tureza muito mais mole e delicada do que a do adulto. 
Na criança fleumática, tudo isso é acentuado no que diz 
respeito às substâncias sólidas, porém diferentemente do 
que vai acontecer com as formas posteriores. No entanto 
essa matéria se relaciona com o elemento terra e a força 
da gravidade. Em geral, as crianças fleumáticas são mais 
pesadas que as outras crianças; nelas, o alimento é bem 
aproveitado. Gostam de comer bastante e de beber, e en-
gordam com facilidade. Devido ao peso, a criança fleu-
mática aprende a andar mais tarde do que as crianças de 
outros temperamentos; só com dificuldade ela resolve su-
perar a força da gravidade; leva mais tempo para permear 
o corpo com as forças da ereção. 

Contrariamente ao adulto fleumático, a criança fleumá-
tica, principalmente a de tenra idade, apresenta uma for-
ma física bem atraente. Evidentemente não é bom quando 
esse temperamento se manifesta em sua forma extrema. 
No período infantil, a matéria terrestre está ainda muito 
mais perto da corrente vital do que mais tarde. O acúmulo 
patológico da matéria endurecida, sob a forma de sedimen-
tos nos órgãos, é mais raro na criança do que no adulto. 
É realmente uma exceção que uma criança apresente mo-
léstias com formação de cálculos nos rins, na bexiga ou na 
vesícula, assim como a esclerose de vasos ou os espessa-
mentos cancerosos, embora sejam mais frequentes hoje do 
que antigamente as doenças tumorais de caráter maligno 
na infância, devido a fatores externos. 

Atualmente deveríamos considerar dois tipos de crian-
ças fleumáticas: um é o das crianças fleumáticas por na-
tureza, os bebês redondos e alegres, sempre dispostos a 
tomar a alimentação sem que seja preciso forçá-los a isso; 
suas faces são redondinhas, não chegando contudo a for-

mar as pequenas dobras pendentes do terço inferior do 
rosto; os olhos encaram o prazer do mundo. Essas crianças 
gostam de ficar deitadas de costas e sorriem quando al-
guém se interessa por elas; por assim dizer, gozam a gra-
vidade e nela querem permanecer, do que resulta a falta 
de vontade de se movimentarem. Vivem com convicção na 
sua substância física e se entregam ao peso terrestre. Uma 
criança desse tipo não sofre, como o adulto melancólico, o 
peso da substância física; ela gosta de ser substância física, 
na qual está alegremente interessada. 

O outro tipo de criança fleumática foi artificialmen-
te levado à fleuma devido à superalimentação. Essas 
crianças recebem muita gordura através do aleitamento 
artificial, excesso de farináceos na mamadeira e tomam 
precocemente sopas de carne, o que produz inércia orgâ-
nica. Antigamente, essas crianças superalimentadas ado-
eciam de raquitismo; hoje, elas recebem também grande 
quantidade de vitaminas, o que previne o raquitismo, mas 
não impede que elas apresentem a indolência da crian-
ça raquítica. Esse tipo de criança fleumática sofre devido 
ao peso excessivo do corpo. Seus olhos se mostram em-
baçados, sem o olhar alegre próprio do temperamento 
fleumático. Muitas vezes essas crianças chegam a receber 
prêmios de robustez. No entanto, aos nossos olhos elas 
não oferecem uma aparência sadia. As dobras de gordura 
pendentes de seus rostos lhes dão um aspecto disforme e 
sua natureza está sob o peso da gravidade, que elas não 
conseguem superar. 

Ficou demonstrado, com a apresentação do tempera-
mento na idade infantil, como ocorre em relação à criança 
o deslocamento das tendências do temperamento do adul-
to. Do ponto de vista educacional, esses conhecimentos são 
extremamente importantes. Só poderemos tomar as neces-
sárias medidas corretivas se soubermos no que se baseia or-
ganicamente o temperamento infantil.
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